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INTERROGATÓRIO


(Como um sujeito silencioso lê num e-metro)





Quando um sujeito colocado no e-metro não fala mas podemos fazê-lo pegar nas latas (ou pode ser agarrado enquanto as latas são ligadas às solas dos pés ou colocadas debaixo do sovaco, lamento se isso parece brutal, mas não é), é ainda possível obter dele toda a informação 


Fazer perguntas, não esperar respostas, não pedir imagens. O auditor só olha para a agulha à espera de quedas quando as perguntas são feitas.


É melhor começar com várias perguntas nulas. “Será que vai chover?” “Gostas de pão?” etc. Depois avançar para coisas mais pesadas. Assim que o assunto fica agitado demais para ler, voltamos às perguntas nulas. ou usamos a agitação como uma queda.


Resposta do e-metro para “Não”, negativo ou não saber = sem queda.


Resposta do e-metro para “Talvez”, “estamos a aproximar” = ligeira queda.


Resposta do e-metro para “Sim”, ou “correcto” =  queda pronunciada.


Amostra de interrogação: Latas dadas ao sujeito. Perguntas nulas feitas. Então:


“Foste persuadido a provocar sarilhos?” (queda)


“A pessoa que te persuadiu era um indígena?” (queda)


“Qual era o nome da pessoa?” (sem resposta verbal, queda pesada)


“Sabes onde mora a pessoa que te persuadiu?” (queda pesada)


(Nomear várias cidades vizinhas)


“A pessoa vive em . . .?”


Pegar na cidade com a leitura mais pesada.


Dividir o nome da cidade em ruas, secções, seleccionar a exacta parte da cidade nomeada. Dar sugestões sobre a localização até encontrar a casa.


Se a pessoa tem instrução usaríamos: “Considerando o alfabeto dividido pelo O, o último nome da pessoa começa por uma letra da primeira parte do alfabeto (pausa, olha para o e-metro) ou última parte do alfabeto” (pausa, olha para o e-metro, compara as duas leituras - pode ter que perguntar isto duas ou três vezes). “Muito bem, foi a primeira metade. Agora, era A, B, C, foi D, E, F, etc.”. Agora a segunda letra do último nome da pessoa . . . .”, (repete a mesma acção).


É boa ideia marcar as descobertas num quadro onde o sujeito as possa ver se ele é muito relutante e sabe ler.


Pode ser preparado um sistema fonético para sujeitos sem instrução. Mapas de áreas da cidade são úteis. Com um olho no e-metro, apontamos para áreas do mapa e deixamos o e-metro guiar. 


Quando tivermos trabalhado uma área ou nome, repetimos isto várias vezes e andamos às voltas até obter a maior queda.


Toda uma mina de informação pode ser tirada de uma pessoa silenciosa.


Em jornalistas, à procura de possíveis acidentes, é uma boa persuasão. Dizemos ao jornalista para não falar e usamos tempos acima e abaixo “Já tiveste um acidente?” “Foi há mais de cinco anos?” “Foi há menos de cinco anos?” Atentar na agulha, pregá-la lá em baixo com a queda máxima. É o ano. Agora achamos o mês (a primeira ou a última metade do ano, depois, para a primeira metade perguntar Jan., Fev., Mar.). Encontrado o mês achamos o dia. Depois a hora do dia. Depois o tipo de veículo ou acidente. Depois quem foi ferido, etc. Os jornalistas  começam sempre a falar algures por esta altura. Não prestem atenção. Continuem e matem a charada.


Num seccheck, queremos aquele que persuadiu a pessoa que temos nas latas a entrar num motim. Quando localizamos e trouxemos esta nova pessoa, fazemos a mesma coisa. Mas agora temos toda uma comissão de nomes a obter e o nosso sujeito está mais bem educado.


Apanhando dez pessoas de uma grave ou motim, podemos encontrar o instigador do seu grupo. Encontrando o instigador e pondo-o nas latas, podemos levá-lo a um mais alto nível de comando.


O produto final é a descoberta de um terrorista, usualmente pago, usualmente criminoso, muitas vezes treinado fora.


Dada uma dúzia de pessoas dum motim ou greve, podemos encontrar um ou mais instigadores desse grupo. Encontrando esse podemos agarrar o chefe.


Vinte ou trinta agentes provocadores pagos, podem manter todo um país em revolta. Limpamo-los e os motins colapsam.


Milhares deles são anualmente treinados em Moscovo na pavorosa arte de fazer estados escravos. Não se admirem se acabarem com uma branca.


As revoltas matam uma quantidade enorme de nativos. Só quando a segurança é estabelecida é que a reforma pode ser aplicada.


Usar o e-metro de “mãos limpas” para convencer as pessoas que a população é leal e que as reformas estão em ordem.


Nos motins em Londres, um preso teve as suas multas pagas por algum misterioso grupo. Os manifestantes são recrutados. Assim que isto não se limita à África do Sul.


Revelem as identidades dos agentes provocadores e rebentarão com a nova escravatura na Terra - a produção dos trabalhadores exigida pelo estado por nada.


Nós próprios temos um monte de reformas, mas não precisamos de agentes criminosos ou mortos em motins para as pôr em vigor. Não usamos armas, usamos e-metros para tornar um país seguro.


A propósito, a resposta à resistência passiva é para o governo é a greve passiva contra o distrito onde ocorra. Nada de água, luz, pagamento, governo ou serviço. Usa simplesmente a mesma táctica. Não usa armas, isola a área e fecha a electricidade e a água.
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